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ABSTRACT

Basic rocks (diabases, gabbros and the likel are found
in various geological environments intruding the different tectonié
units of the são Francisco Craton or in its surroundings. Since they
are directly associated with fractures in the geotectonic unit, their
ages may reveal either periods of major intercratonic forces or forces
located on the margins of the unit, a s s o c i a t ed with the development of
sedimentation in the marginal belts. .

The results of about 40 samples dated by the K-Ar
method were interpreted. Values around 2,000 M.a. found in Archaean
terrains mark the position of pre-existent rigid cruste1 blocks at the
time of the emplacement of Transamazonic mobile-bels.

Radiometric values slightly younger than the
Transamazônico cycle appear in the Salvador region and other
locations. These ages may represent deformational episodes
with the development of the Espinhaço fold system. Even more
values around 1,100-1,200 M.a. would characterize terminal
deformational episodes of this evento

Ages of the order of 500-800 M.a. found in basic rocks
commonly affected by low-grade metamorphism throughout the Espinhaç~

System in Bahia and epizonal zones in the cratonic margin are
associated with the development of marginal fold belts at the end
the Precambrian. The older ages (between 700-800 M.a.) seem to
characterize an early deformational phase and the rest may be
related to postectonic episodes and deformation of the Brasiliano
Cycle.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa contribuir para um melhor e~

tendimento dos efeitos do magmatismo fissural de caráter básico do Cra
ton do são Francisco, localizado na porção centro-oriental da PlatafoE
ma Brasileira. O estudo deste vulcanismo, claramente associado a f r a
turamentos maiores, e que atingiu em diferentes épocas determinados T
segmentos crustais, possibilita uma visão inovadora do comportamento '
geodinâmico da unidade geotectônica frente aos esforços ocorridos em
seu interior, durante o Proterozóico Superior. As interpretações efe
tuadas tiveram por base um conjunto de 42 dataçÕes radiométricas K-Ar;
sendo que 8 delas foram obtidas no Centro de Pesquisas Geo~ronológ!

cas (CPGeo) do Instituto de Geociências da Universidade de Sao Paulo
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(IG/USP), especialmente para apoio deste tema.
O conjunto de dados radiométricos (tabela 1) é prove

niente de vários setores cratônicos (Figura 2). A região leste, entre
Salvador e Ilhéus possui 15 datações; das imediações de Uauá, Cura
ça, Una! ~egiões norte e oeste), e também do extremo sul- imedi~
ções de Belo Horizonte e Formiga - provêm amostras isoladas. O conjun
to mais numeroso, todavia, está localizado ao longo do Espinhaço s~
tentrional e meridional, onde o vulcanismo parece ter assumido maior
expressão. Trata-se ali, notadamente, de ocorrência de metabasitos in
trusivos nos metassedimentos, preferencialmente encaixados nos Grupos
Inferior e Médio do Supergrupo Espinhaço.

As novas datações apresentadas são produto de coletas
efetuadas pelos geólogos J.G. Parenti Couto (amostras Am 1, 2, 3), Di2
ne Macedo (Am 6), Antônio V.L. dos Santos (Am 5, 8) e Fernando A.P.
de Villanova (Am 15) em intrusivas das regiões da Serra do Espinhaço e
llacia do Alto do são Francisco (Figura 2, Tabela 1). A partir de sua
amostragem maior (16 amostras no total) foram selecionadas para o es
tudo radiométrico 7 delas, tendo por base os critérios geocronológI
coso

Em termos de interpretações dos resultados radiométr~

cos K-Ar, via de regra, rochas que tiveram resfriamento rápido (como
as fissurais) produzem valores de idade muito próximos da época da
consolidação magmática, sempre que o material analisado for favorável
à retentividade do argônio. Assim, a maioria das determinações obtidas
em gabros, diabásios e rochas afins corresponde., provavelmente, a é
pocas de colocação das respectivas rochas, refletindo fases tracionais
que tiveram contribuição magmática, ocorridas no Craton durante sua e
vOlução. -

Todavia, várias das amostras com datações (metabasi
tos), situadas ao longo do sistema de dobramentos Espinhaço, devem
ter obrigatoriamente interpretações distintas. Neste caso, fica c~

racterizada uma superimposição metamórfica às intrusivas e, como tal,
torna-se forçoso considerar que as idades aparentes K-Ar sofreram
rejuvenescimento isotópico sendo, portanto, possível que algumas das
idades não revelem a associação geológica correspondente por se trat~
rem de idades mistas, produto de perdas parciais (diferenciais) de
argônio.

A metodologia K-Ar utilizada no CPGeo pode ser encon
trada em AMARAL et ali i (1966), com certas modificações. As medidas
de quantificação de potássio são efetuadas por fotometria de chama,
em aparelho de contagem digital, com padrão interno de lítio. A es
pectrometria é feita em aparelho Nuclide, tipo Reynolds, de fonte gaso
sa. As constantes empregadas nos cálculos de idade K-Ar são aquelas
recomendadas por STEIGER e JAEGER (1978), a saber:

À
40 (tot. ) 5,81 x 10-ll -1
K anos

À
40 5,962 x lO-ll -1
B

anos

K40/Ktot 1,167

QUADRO GEOLOGICO-TECTONICO

O Craton do são Francisco (Figura 1) tem sido conside
rado como sendo uma grande entidade geotectônica consolidada em tem
pos pré-brasilianos. As delimitações cratônicas atuais, estipuladas
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por ALMEIDA (1977), aguardam ainda confirmação em determinados setores
marginais e, de acordo com as proposições daquele autor, seus limites
referem-se às unidades afetadas pela tectogênese brasiliana, através
de suas faixas móveis marginais: Brasília (~oeste), Ribeira (a sul
-sudeste), Riacho do Pontal e Rio Preto la noroeste) e Sergipana (a
nordeste) .

Na Figura 1, pode ser observado que o embasamento (de
idade arqueana e proterozóica inferior) acha-se exposto em 2 áreas
principais: no centro-leste do Estado da Bahia e na extremidade meri
dional cratônica, de Belo Horizonte para sudoeste, no Estado de Minas
Gerais. Em ambas as áreas genericamente podem ser individualizados 3
tipos de terrenos geológicos (CORDANI & BRITO NEVES, 1982): terrenos
granito-greenstones arqueanos, tais como os de Brumado-Anajé (BA) e
da área do Quadrilátero Ferrífero (MG); cinturões supracrustais do
Proterozóico inferior como, por exemplo, as sequências de Jacobina,
Serrinha e Contendas-Mirante (BA) e o Grupo Minas em MG; terrenos de
médio e alto grau metamórfico granitizados intensivamente no Protero
zóico inferior, com preservação de fragmentos cratônicos de composi
ção granulítica, tais como os complexos de Jequiê-Mutuipe e Santa Isa
bel, na Bahia. -

As rochas do Supergrupo Espinhaço (Figura 1) repousam
em discordância sobre o embasamento; constituem um sistema dobrado e
falhado de natureza intracratônica, do Proterozóico médio, cujos
"trends" estruturais mostram-se lineares (NS, NNW-SSE). O sistema de
dobramentos é composto por sedimentos clásticos e vulcânicos submeti
dos a fraco metamorfismo, sendo caracterizado por 2 unidades (COUTO,
1982), uma inferior constituída por conglomerados polimíticos, quartzi
tos e metapelitos, e uma superior (subvididida em 3 facies) que inclui
ardósias, dolomitos, filitos carbonáticos e grafitosos, siltitos e
quartzitos diversos. Parte das sequências clásticas do Supergrupo E~

pinhaço, transgridem para leste sobre os terrenos de alto grau metamó~

fico, configurando um seu homólogo, o chamado Grupo Chapada Diamantina,
uma cobertura de plataforma moderadamente dobrada.

A maior parte do Craton, todavia, é coberta' pelas ro
chas sedimentares dos Grupos Bambuí e Una (Figura 1), fracamente'
dobrados e metamorfizados, especialmente ao longo dos setores margi
nais. Recentemente, COUTO et alii (1981) e também COUTO (1982) rede
finiram o Grupo Bambuí, com base em novos dados estratigráficos e cri
térios geocronológicos. Nesta nova concepção, o Grupo Bambuí divide=
se, da base para o topo, nas Formações Paraopeba, Três Marias e Pir~

pora.
A Formação Paraopeba tem constituição essencialmente

pelítica e carbonatada portando, às vezes, níveis descontínuos de con
glomerados. A passagem desta formação para a Três Marias (intermedi~

ria) é gradacional. Esta última compõe-se predominantemente de silti
tos e arenitos de natureza arcozeana, com argilitos plaqueados subor
dinados. Sua passagem para a Formação Pirapora é brusca, porém concoE
dante, sendo a unidade superior representada por dois tipos litológi
cos interacamados: uma sucessão de arenitos líticos e folhelhos sí1
ticos. -

O Grupo Bambuí, na parte oriental cratônica (Figura
1), apresenta-se afetado por importante tectônica de empurrão que cau
sou o seu recobrimento pelas sequências de Supergrupo Espinhaço e do
Grupo Macaúbas. Esta sucessão de falhamentos inversos, dispostos meri
dianamente, foi tomada por ALMEIDA (1977) para definição da margem
leste da unidade geotectônica em relação ao cinturão móvel Ribeira. O
cinturão Ribeira desenvolveu-se no Proterozóico superior ao longo da
faixa costeira atlântica e é aqui considerado como incluindo a faixa
Araçuai (ver, por exemplo, SIGA Jr. et alii, 1982), que representa
ria, neste contexto, o seu ambiente epizonal através das exposições
do Grupo Macaúbas (sequência de filitos, quartzitos e conglomerados P2
limiticos) e também parte do ambiente mesozonal (metassedimentos Es
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pinhaço estruturalmente afetados pela geodinâmica brasileira). Esta s~

quência de rochas foi diversamente afetada pelo metamorfismo, que
cresce desde o fãcies xisto-verde, nas regiões próximas do Espinhaço,
a anfibolito, nas regiões dos baixos cursos dos rios Jequitinhonha, A
raçuaí e Pardo. -

DISCUSSÃO DOS DADOS

As datações existentes para o vulcanismo basáltico na
porção leste cratônica foram obtidas por CORDANI (1973) para a região
de Salvador, e W.Teixeira no CPGeo para a região de Ilhéus. Na prime~

ra, constata-se uma dispersão dos valores radiométricos entre 2040 e
1320 MA, com concentração no tempo entre 1720 e 1450 MA. Já para a
região de Ilhéus, há certa tendência de obtenção de resultados radi~

métricos mais jovens, com concentração entre 1200 e 800 MA. Neste co~
junto nota-se, adicionalmente, que os 3 plagioclásios analisados rev~

laram idades aparentes ligeiramente mais antigas, um provável reflexo
de maior retentividade de argônio desse mineral em relação às rochas
totais.

Datações isoladas, dispersas preferencialmente em re
giões de terrenos arqueanos (blocos de Serrinha-Uauá, na Bahia e reg~

ão a oeste do Quadrilátero Ferrífero) forneceram as idades mais anti
gas, como as amostras EC-AG-03 com 2010 MA (imediações de Uauá) e WT=
9 com 2140 MA (região de Formiga, MGI. Tais resultados revelam a exis
tência de esforços distensivos vinculados à mobilidade de faixas mQ
veis transamazônicas, em blocos rígidos de crosta continental pré-exis
tente. -

Nos dois setores geocronologicamente estudados, ao lon
go da Cordilheira Espinhaço, e em seu embasamento, observa-se grande
variação das idades aparentes K-Ar. Aquelas idades obtidas em rochas
sem evidências de metamorfismo indicam que os esforços tracionais ini
ciaram-se na região há pelo menos 1600 MA atrás, com base na determI
nação da amostra GS-WB-61.2 (tabela 1), intrusiva no embasamento. Num
contexto amplo, idades desta ordem e pouco mais antigas, vinculam-se
diretamente à implantação e desenvolvimento do sistema Espinhaço.

Aparentemente, existe certa tendência de concentração
destes resultados em dois grupos, entre 1500-1000 MA e 700-500 MA. Tra
ta-se, em muitos casos, de datações K-Ar em metabasitos e, como tal~
revelam a época de eventos preferencialmente dínamo-termais da evolu
ção do sistema Espinhaço. O grupo mais antigo parece concentrar-se no
tempo entre 1200-1000 MA, sendo contemporàneo ao metamorfismo que pare
ce ter afetado o Sistema Espinhaço, naquele período de tempo (BRITO
NEVES et alii, 1979). De outra parte, vale adicionalmente ressaltar
a importãncia de idade aparente de 980 MA obtida para o gabro AM-3, cu
ja situação geológica condiciona uma idade máxima para a Formação P~
raopeba, base do Grupo Bambuí, na região de Santa Luzia.

O conjunto mais jovem (800-500 MA), além de ocorrer ao
l~ngo do sistema Espinhaço, aparece representado p~óximo às bordas cr~

tonicas (amostras OB-U-PF-F 1 com 650 MA, imediaçoes de Curaça e AM-8
com 770 MA, município de Formoso e AM-15, próxima a Paracatu) e t~

bém no vale do Rio Paramirim (JM-BA-43 A com 680 MAl. Estes resultados
associam-se ao desenvolvimento das faixas dobradas marginais que no ca
so das metabásicas do sistema Espinhaço causaram pronunciada libera
ção de argônio, mesmo nas rochas da infraestrutura, ao longo da referi
da cadeia. -

CONCLUSÕES

O tratamento integrado nas idades radiométricas K-Ar e
xis tentes para intrusivas básicas e afins associadas ao fraturamento
do Craton do são Francisco indicou várias épocas importantes de atua
ção dos esforços tanto interna como marginalmente àquela unidade. As
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rochas básicas fissurais metamórficas representam, nest~ contexto, epi
sódios distensivos principais, ao passo que os metabasitos epimetamór
ficos (até fãcies anfibolito) vinculam-se ao desenvolvimento de cintu
rões ensiãlicos intracratônicos (sistema Espinhaço) e/ou marginais=
faixas Ribeira e Brasília (estas, pelo menos em parte, ensiálicas).

O conjunto geocronológico considerado habilita várias
possibilidades interpretativas, em que pese a necessidade de número a
dicional de datações. -

Rochas básicas não metamórficas no interior do domínio
cratônico, com resultados aparentes por volta de 2000 MA, correspondem
a idades mínimas para episódios de cratonização dosterrenos arqueanos
encaixantes. Estes valores radiométricos e aqueles pouco mais jovens
no tempo (obtidos na região de Salvador, Ilhéus e em outros lugares
esparsos) referem-se a episódios distensivos quando da instalação do
sistema Espinhaço e"rifts"precursores, alguns associados (os transama
zônicos) a rupturas de blocos-crustais rígidos, configurando um refle
xo'da generalizada mobilidade dos cinturões ensimáticos transamazônI
cOS que se desenvolveram na Bahia e em Minas Gerais ("diastrofismo"
Minas) .

Neste modelo evolutivo, considera-se a existência de
vários fragmentos crustais rígidos arqueanos e pré-transamazônicos que
somente se aglutinaram pelo aparecimento e cicatrização tectônica de
cinturões transamazônicos. O produto deste processo logrou constitub<
então (ao limiar do Proterozóico médio), urna massa continental, cu ­
jas dimensões eram muito maiores do que a configuração que viria a~

sumir o chamado Craton do são Francisco - urna unidade geotectônica es
tãvel ao final do pré-Cambriano. -

A instalação dos "rifts" que culminaram,com o sistema
intercratônico do Espinhaço e de suas faixas marginais Araxá/ Canastra
corresponderia, nesta proposta, aos esforços interplacas sofridos p~

la megamassa continental durante o Proterozóico médio. Os limites da
un í.dade continental neste período são imprecisos face à obli teração
decorrente dos efeitos da geodinâmica imposta no ciclo brasiliano.

O metamorfismo, concomitante com o desenvolvimento do
sistema de dobramentos Espinhaço, ocorreu por volta de 1000-1200 MA,
corno demonstram determinações radiométricas. Tipificam urna tectônica
deste sistema (através de idades de rochas básicas epimetamórficas) e
também de aulacógenos precursores do ciclo Brasiliano, cuja contempor~

neidade deste metamorfismo dinâmico é revelada em idades radiométricas
isoladas nas faixas móveis Araxã, Rio Preto e Ribeira, e nO maciço m~

diano Pernambuco-Alagoas.
A geodinâmica brasiliana foi responsável, finalmente,

pelo estabelecimento dos limites tectônicos do chamado Craton do são
Francisco. Rochas básicas epimetamórficas, com 700-800 MA, intrusivas
em metassedimentos das faixas Brasília e Ribeira setentrional, parecem
configurar fases distensivas precoces ao desenvolvimento das próprias
faixas brasilianas. Já os valores radiométricos entre 500-600 MA (ob
tidos tanto em básicas corno em metabásicas) referem-se a episódios
tracionais de natureza pós-tectônica, vinculados à estabilização dos
cinturões móveis brasilianos que se desenvolveram marginalmente à un!
dade geotectônica.

~ interessante notar que o Craton do são Francisco
foi praticamente poupado aos efeitos da importante reativação tectôn!
ca ocorrida no Meso-Cenozóico, na plataforma Brasileira. Apenas urna
única determinação K-Ar (Aro-s. tabela 1) com idade aparente de 88 MA
foi obtida, até o momento, no domínio cratônico. Tal situação, demons
tra claro contraste com as áreas sujeitas à geodinâmica brasiliana co
mo, por exemplo, o Nordeste, onde muitas datações em rochas básicas ig
dicam valores entre 20 e 120 MA, ou mesmo ao longo da faixa móvel Ri
beira, onde aquelas intrusivas revelam idades aparentes de até 150 MA~

Também em Goiás e na região da Ilha de Marajó' são eg
contrados alguns resultados radiométricos em rochas básicas por volta
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de 150-220 MA. No próprio Escudo das Guianas (Craton Amazônico)
a mobilidade crustal parece ter sido maior, no Meso-Cenozóico, comp~

tivamente ao Craton do são Francisco. Ali, algumas dezenas de ro
chas básicas datadas produziram idades aparentes no intervalo de tempo
150-250 MA (TEIXEIRA, 1980), revelando a existência de importantes es
forços distensivos sofridos pela unidade geotectônica, em época co~
temporânea à abertura e formação dos oceanos Atlântico norte e sul.
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FIGURA 1 ESBoçO GEOLÓGICO DO CRATON DO SÃO FRANCISCO
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FIGURA 2 LOCALIZAÇÃO DAS AMOSTRAS DATADAS
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